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CRECHE PÚBLICA PARA 200 CRIANÇAS
Espaço começa 
a ser construído 
entre as QEs 17 

e 19 do Guará II 
e fica pronto em 

janeiro de 2024. 
Governador 

Ibaneis veio à 
cidade anunciar. 

Obra era 
aguardada desde 

2020. 

Mais R$ 42 milhões para  
o Setor Bernardo Sayão

Já são mais de R$ 100 milhões investidos pelo governo 
na infraestrutura do setor que compreende os 
condomínios horizontais Guará Park, Bernardo Sayão 
e Iapi, em processo de regularização. A última obra 
foi anunciada nesta quarta-feira. Quando ficar pronta, 
Terracap vai começar a venda dos terrenos.

Aberta licitação para duplicação  
Guará-Núcleo Bandeirante

AGORA VAI!

Após 12 anos de promessas e espera, final-
mente vai começar a obra de duplicação da 
via que liga as duas cidades. 
    A Secretaria de Inraestrutura e Obas lan-

çou esta semana o edital para a contrata-
ção dos serviços. A obra deve começar até 
julho, com previsão de ser concluída em 
novembro. 

Fim das carroças 
mais perto
GDF intensifica ações e prepara os carroceiros para 
entrarem no mercado de trabalho. Até o final do ano, 
lei que proibe animais como tração de veículos terá 
que ser cumprida (Página 8). 

Lazer das Antigas de volta
Um dos eventos mais tradicionais do Guará  vai 
acontecer novamente, desta vez na praça da QE 26, 
domingo, 16 de abril (Página 11). 

Artur colhe os louros
Novo administrador regional vai receber a maior 
quantidade de investimentos na história do Guará de 
uma vez. Na coluna Poucas & Boas (Página 2). 

4 e 5

7

9



14 A 20 DE ABRIL DE 2023 JORNALDOGUARA.COM.BR2 
&

PO
U

C
A

S 
   

BO
A

S

ISSN 2357-8823
Editor:  Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

 Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

CIRCULAÇÃO @JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

jornaldoguaradigital@gmail.com

61 3381 4181

A
LC

IR
 D

E 
SO

U
ZA

Fake News no Guará
A onda de atentados em escolas no Brasil 

e nos Estados Unidos tem provocado um 
verdadeiro pânico nos pais por aqui. O pior é 

que esses episódios têm gerado também uma série 
de boatos, os chamados fake News, que acabam 
sendo difundidos irresponsavelmente nos grupos 
sociais.

No Guará, por exemplo, está circulando um 
boato que em frente à escola pública entre as 
QEs 28 e 30 do Guará II um adolescente havia 
sido preso com uma machadinha ameaçando os 
estudantes, nesta terça-feira, 11 de abril. O boato 
é acompanhado de um áudio de uma suposta 
mãe, que garante ter presenciado a prisão do 
adolescente com a arma.

Mas a 4ª Delegacia de Polícia do Guará informa 
que não recebeu qualquer denúncia sobre esse 
assunto e que a mãe deve ter confundindo a prisão 
de um jovem, nas proximidades da escola, com 
meio quilo da droga Skank, e fomentou o pânico.  
A Coordenação Regional de Ensino do Guará 
também garante que apenas soube do boato.

Portanto, devemos ter cuidado de conferir esse 
tipo de notícia antes de publicar, para não piorar 
mais ainda o clima.

No colo de Artur 
Existe um ditado no futebol que diz “ter sorte 

também é jogar bem”. É o que está acontecendo com 
o administrador regional Artur Nogueira, que em 
apenas três meses no cargo vê a cidade receber a 
maior quantidade de investimentos de sua história de 
uma vez. Serão cerca de R$ 220 milhões na construção 
do grande hospital ortopédico, R$ 13 milhões nas 
quadras novas, R$ 42 milhões na drenagem do 
setor Bernardo Sayão, R$ 11 milhões na UPA, R$ 36 
milhões no Complexo Educacional e R$ 13 milhões na 
duplicação da via Guará-Núcleo Bandeirante. Todas 
obras já anunciadas, algumas já iniciadas e a maioria 
com previsão de início até o segundo semestre.

Todas essas obras já estavam previstas, algumas há 
alguns anos, mas somente foram liberadas agora, na 
gestão de Artur.

Em contrapartida, quem teve azar foi o ex-
deputado distrital Rodrigo Delmasso, que era até 
o ano passado o padrinho político da cidade, e que 
foi o mentor e correu atrás da vinda do hospital, do 
complexo educacional e da Upa, mas não conseguiu 
colher os louros dos anúncios desses investimentos e 
perdeu a reeleição por menos de 2 mil votos. Recursos garantidos para  

o Bosque dos Eucaliptos
Durante o lançamento das obras da creche 

chamaram a atenção alguns cartazes direcionados 
ao governador Ibaneis Rocha, solicitando a 
manutenção do recurso de R$ 900 mil para o 
parque Bosque dos Eucaliptos, entre as QEs 38, 42, 
44 e 48 a 58, as quadras novas. 

Esse recurso, que na verdade é de R$ 850 
mil, está reservado no caixa do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) para o Bosque dos Eucaliptos, 
fruto de compensação ambiental, mas que estava 
sendo redirecionado para o parque do Riacho 
Fundo II. 

O pedido deu resultado. Ibaneis autorizou o 
administrador do Guará, Artur Nogueira, a pleitear 
o recurso para o Bosque dos Eucaliptos, e que 
poderá ser utilizado por exemplo no cercamento e 
na construção de ciclovias e pistas de caminhada, 
equipamentos de ginástica, parque infantil e 
urbanização. 

Claque do 
governador

A exemplo do que 
acontecia nos governos 
Roriz e Agnelo, os 
mais populistas, um 
determinado grupo de 
pessoas acompanha 
o governador Ibaneis 
onde ele vai para lançar 
ou anunciar obras. 

Essa claque não 
intencional – a maioria 
gosta de bajular 
autoridades, encontrar 
amigos ou buscar 
algum tipo de benesse 
ao mostrar presença 
nessas solenidades – 
tem formado a maioria 
do público nos eventos 
do governador nas 
cidades. 

Nos dois últimos 
eventos no Guará – nas 
quadras novas há um 
mês e agora no Guará 
Park – pude perceber 
quase sempre as 
mesmas pessoas. Uma 
delas (ou, um deles), 
que se autodenomina 
apresentador de uma 
TV imaginária na 
Ceilândia, faz questão 
de cumprimentar e 
mostrar intimidade 
com todas as 
autoridades. Mas no 
Guará também existem 
alguns desse jeito. 

Quiosque desativado
Um quiosque irregular próximo ao 

Terminal Rodoviário do Guará II foi 
desativado na manhã de terça-feira 
(11 de abril). Utilizado para venda 
de palets de madeira e depósito de 
recicláveis, o espaço era um ponto 
de táxi, abandonado pelos próprios 
taxistas no ano passado. 

Entre as reclamações enviadas à 
Ouvidoria do GDF estavam acúmulo 
de água parada, com risco de foco do 
mosquito Aedes aegypti, e dificuldade 
de combate a animais peçonhentos 
devido à quantidade de caixas de 
madeira espalhadas na área.
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Nova creche 
para quase 

200 crianças
Governador Ibaneis Rocha anunciou oficialmente a construção  
da segunda creche pública da cidade, entre as QEs 17 e 19 do Guará II

Em apenas um mês, o Go-
verno Ibaneis anunciou 
investimentos para o 

Guará como nunca havia in-
vestido nos quatro anos da 
gestão anterior. Depois de vir 
à cidade logo ao retomar o po-
der após a suspensão deter-
minado pelo ministro do STF, 
Alexandre de Morais, para lan-
çar um pacote de obras para 
as novas quadras (QEs 48 a 
58),  Ibaneis retornou nes-
ta quarta-feira, 12 de abril, 
para assinar ordens de servi-
ço para a construção do Cen-
tro de Educação da Primeira 
Infância (Cepi 17/19), ao lado 
do Colégio Centrão, e para ur-
banização dos lotes 1 e 4 do 
Setor Bernardo Sayão (que 
compreende os setores Guará 
Park, Bernardo Sayão e Iapi, 
em processo de regularização 
dos terrenos). No dia anterior, 
na terça-feira, 12 de abril, a 
Secretaria de Infraestrutura e 
Obras publicou o edital de li-
citação das obras de duplica-
ção da via Guará-Núcleo Ban-

deirante (ver reportagem nas 
páginas 6 e 7). E na semana 
passada, foi anunciada oficial-
mente a construção do Hospi-
tal Ortopédico da Região Cen-
tro-Sul, que começará a ser 
erguido entre a Unidade Bá-
sica de Saúde 02, ao lado das 
QEs 17 e 19 do Guará II, com 
capacidade para 200 leitos, e 
a construção da Unidade Bá-
sica de Saúde (UPA), na QI 23 
do Guará II.   Ainda durante a 
solenidade nesta quarta-fei-
ra, Ibaneis anunciou para o se-
gundo semestre o lançamen-
to do Complexo Educacional 
do Guará, que estava previs-
to desde o início do primeiro 
governo, em 2020, com recur-
sos já destinados pelo Fun-
do Nacional do Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). 
Além de quatro escolas pú-
blicas e o Centro Interescolar 
de Línguas (Cilg), o complexo 
vai abrigar também a Coorde-
nação Regional de Ensino do 
Guará, que funciona precaria-
mente na QE 38. 

 “Sempre tenho dito que 
eu fiquei alguns dias afas-
tados por ordem do minis-
tro Alexandre de Moraes, en-

tão tenho que acelerar agora 
para recuperar esses 66 dias 
que nós perdemos de gover-
no. Brasília faz 63 anos na 
próxima semana e nós temos 

que renovar a nossa cidade”, 
acrescentou.

A do Guará será a  
oitava creche do  
Governo Ibaneis

Com essa medida, o GDF 
atua, segundo Ibaneis, numa 
de suas prioridades, que é a de 
ampliar o atendimento para 
crianças de até 3 anos. Desde 
2019, sete creches foram en-
tregues, quatro estão prontas, 
11 em obras e outras 12 em 
fase de contratação e licitação.

Em seu discurso, o gover-
nador Ibaneis Rocha adiantou 
mais lançamentos para a cida-
de. “Estamos fazendo o maior 
lançamento de obras da his-
tória do Guará depois da sua 
construção. Para o segundo 
semestre, teremos mais obras 
na área educacional, com o 
lançamento do Complexo 
Educacional do Guará”. 

Segundo a secretária de 
Educação, Hélvia Paranaguá, 
o governo pretende construir 

Governador Ibaneis assina ordem de serviço para construção da creche

Creche será construída entre as QEs 17 e 19, ao lado do Centrão. Terreno já está sendo cercado
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até 40 creches até 2026. Ca-
minho que vem sendo per-
corrido e é comemorado a 
cada lançamento de obra por 
atacar justamente um dos 
maiores gargalos da rede pú-
blica.

“É nossa maior deman-
da na rede. Temos cerca de 
14 mil estudantes buscando 
uma vaga em creches, mas 
trabalhamos firmes para 
atender essa demanda e que-
remos chegar a até 40 cre-
ches neste governo. Nós tam-
bém estamos construindo 
creches rurais e vamos bus-
car parcerias para ampliar o 
atendimento aos nossos alu-
nos”, explica a secretária. 

A nova unidade do Guará 
segue o modelo padrão tipo 
1 do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE). Construída em con-
creto armado e com cobertu-
ra de aço, a creche terá dez 
salas de aula, refeitório, co-
zinha, despensa, lavanderia, 
rouparia, varanda de servi-
ço, secretaria, lactário, sala 
de professores e de direção, 
distribuídas em uma área de 
1,3 mil m². Os recursos são 
parte do GDF, que investiu 
R$ 4,47 milhões, e parte do 
FNDE, que colaborou com R$ 
1,43 milhão.

“É um grande presen-
te essa creche da EQ 17/19. 

Creche é sempre bem-vinda, 
a população pedia por ela há 
mais de 20 anos e agora vai 
sair do papel”, comemora o 
administrador do Guará, Ar-
tur Nogueira.

Como será a creche
A nova creche públi-

ca da cidade – já existe uma 
na quadra Lúcio Costa -  irá 
atender 188 crianças em tur-
no integral. A obra contem-
plará 10 salas de aulas, re-
feitório, cozinha, secretaria, 
sala de professores e outras 
dependências. O valor do 
contrato é de R$ 5,9 milhões, 
recursos destinados pelo Mi-

nistério da Educação com a 
contrapartida do GDF.

A obra será iniciada até 
o final de abrir e deve ficar 
pronta e funcionando em ja-
neiro de 2024. De acordo 
com o projeto arquitetônico, 
cada unidade terá espaços 
definidos para funções admi-
nistrativas, outro de serviços 
e multiuso, além dos núcleos 
pedagógicos. Também está 
previsto um pátio coberto, 
área externa para playgrou-
nd, torre de água e estacio-
namento.

No bloco administrativo 
ficarão secretaria da esco-
la, sala dos professores, di-
retoria, almoxarifado e sani-
tários masculino e feminino 
para adultos. No bloco de 
serviços, rouparia, lavande-
ria, copa para funcionários, 
depósito de material de lim-
peza, vestiários masculino e 
feminino, despensa, cozinha, 
bufê e lactário.

O bloco da creche, para 
crianças com até três anos de 
idade, terá fraldário, sanitá-
rio e áreas de atividades, re-
pouso, alimentação e solário. 
Já o bloco da pré-escola, para 
crianças de quatro e cinco 
anos, terá espaço de ativida-
des, repouso e solário.

A complementação dos 
espaços para esses estudan-
tes está no bloco multiuso, 
que terá sala, sanitários para 
meninos e meninas, sanitá-
rios para adultos e para pes-
soas com deficiências, sala 
de informática e telefone.

Creche deveria  
ter ficado pronta  
há dois anos

A construção da creche pú-
blica do Guará já havia sido 
anunciada pelo próprio Go-
verno Ibaneis no primeiro 
ano da sua gestão anterior, em 
2019, para ter ficado pronta 
em meados de 2020. Na épo-
ca, o governador garantiu que 
seriam construídas dez novas 
creches no DF em dois anos.  

Durante o anúncio, no dia 
18 de novembro de 2019, Iba-
neis informou que havia res-
gatado o projeto das creches, 
que estava previsto e acorda-
do com o Ministério da Educa-
ção, em 2012. “Não havia um 
só projeto, nada, e os prazos  
todos estourados”, contou, na 
época,  a chefe da assessoria 
especial da Secretaria de Go-
verno, Sueli Rodrigues, que 
coordenou o grupo de traba-
lho que se dedicou nos últi-
mos meses à elaboração pro-
cessual junto ao Ministério da 
Educação para não perder os 
recursos.

“Se não tivéssemos feito 
esse esforço concentrado, en-
volvendo vários órgãos do go-
verno, perderíamos mais de 
R$ 42 milhões. Quinze creches 
que já deveriam estar prontas, 
mas ficaram esquecidas na ga-
veta de governos anteriores”, 
completou a assessora. Segun-
do ela, para viabilizar os con-
tratos, o esforço de servidores 
das secretarias de Economia, 
Educação e Governo foi funda-
mental. 

Secretária de Educação Hélvia Paranaguá, anunciou também o Complexo Escolar do Guará

www.thaisimobiliaria.com.br
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Mais R$ 42 milhões para  
o setor Bernardo Sayão

Na mesma solenidade 
de lançamento da cre-
che, o governador Iba-

neis Rocha assinou ordem 
de serviço para a execução 
de obras de drenagem, pa-
vimentação, meios-fios, cal-
çadas, sinalização, além da 
construção de bacias de de-
tenção do Setor Bernardo 
Sayão, que compreende os 
condomínios horizontais do 
Guará Park, Bernardo Sayão 
(ao lado da QE 40/Polo de 
Moda) e Iapi, em processo de 
regularização.

“Dividimos essa obra em 
cinco lotes. Os lotes 2 e 3 já 
estão prontos e, hoje, assina-
mos essa ordem para os lo-
tes 1 e 4. O investimento é de 
R$ 42 milhões com recursos 
de um financiamento da Cai-
xa Econômica e da Terracap. 
São obras de infraestrutura 
urbana para atender toda a 
região”, explicou o secretário 
de Infraestrura e Obras, Lu-
ciano Carvalho.

Antes, o governo já ha-

via investido mais de R$ 22 
milhões em serviços de pa-
vimentação, drenagem ur-
bana, meios-fios, calçadas, 
sinalização horizontal e ver-
tical e na construção de uma 
bacia de detenção. 

Para execução dos servi-
ços de infraestrutura, o Se-
tor Habitacional Bernardo 
Sayão foi dividido em cinco 
lotes. Após a licitação feita 
em 2015, devido a diversos 
imbróglios jurídicos, a obra 
teve início pelo Lote 2, em 
outubro de 2018, antes de 
ser paralisada novamente. 

Preparo para  
regularização

Ao todo, o Setor Habita-
cional Bernardo Sayão vai 
ganhar 32 km de rede cole-
tora de águas pluviais e 46 
km de pavimentação asfál-
tica em uma área de 354,74 
hectares. Com as obras de in-
fraestrutura, a região poderá 
ser regularizada, o que per-
mitirá à Agência de Desen-

volvimento (Terracap) co-
mercializar os terrenos.

“O objetivo é ir urbani-
zando as regiões que foram 
ocupadas e trazer toda a es-
trutura, trazer as mãos do 
governo para poder entre-
gar a cidade completa”, de-
talhou o secretário de Obras, 
Luciano Carvalho. “Os lotes 2 
e 3 estão prontos, o 1 e 4 em 
fase de contratação e o 5 em 
projeto. O investimento total 
aqui vai se aproximar dos R$ 
100 milhões.”

Parte dos recursos para 
a obra é originária da Terra-
cap, responsável pela regu-
larização das terras do DF. 
“Essa obra de infraestrutu-
ra é feita para que nós possa-
mos trazer toda a infraestru-
tura ao bairro e, no futuro, 
fazer a regularização com a 
venda direta”, reforçou o pre-
sidente da Terracap, Izídio 
Santos. “Parte dos recursos 
são da Terracap, estamos in-
vestindo aqui cerca de R$ 20 
milhões”.

Investimentos vão permitir a conclusão da estrutura necessária  
para iniciar a regularização dos condomínios horizontais do Guará

As obras começam nos próximos dias

Regularização está  
com dois anos de atraso

A regularização fun-
diária de 2091 lotes 
(1723 residenciais e 

368 comerciais) nos condo-
mínios horizontais do Gua-
rá – Iapi, Bernardo Sayão e 
Guará Park – está em estágio 
avançado e deveria ter sido 
iniciada no primeiro semes-
tre de 2022, mas o atraso na 
conclusão das obras de dre-
nagem e urbanização atrasa-
ram o processo. Outros cerca 
de 800 terrenos vão ter que 
aguardar a conclusão de estu-
dos ambientais e definição de 
critérios para quem ocupou 
depois de dezembro de 2016, 
o chamado marco legal da re-
gularização do Setor Habita-
cional Bernardo Sayão, nome 
oficial da região que vai abri-
gar os três condomínios.

Para facilitar o proces-
so, a Terracap dividiu o setor 
em três Unidades de Regula-
rização (URB), um para cada 
setor – Guará Park, Bernar-
do Sayão e Iapi. Assim que as 
obras forem concluídas, a em-
presa vai encaminhar a pri-
meira  relação para registro 
em cartório e iniciar o cadas-
tramento dos ocupantes in-
teressados na compra direta 
dos terrenos.

Quem vai  
poder comprar

Vão ficar também para 
uma segunda fase as cerca de 
600 novas ocupações após o 
marco temporal de 22 de de-
zembro de 2016, data limite 
estabelecida para a venda di-
reta aos ocupantes. Ou seja, 
quem ocupou depois não terá 
o benefício da venda direta e 
terá que apresentar proposta 
de compra em licitação pro-
movida pela Terracap.

De acordo com o geren-
te de Venda Direta da Terra-
cap, Renato Leal, cada ocu-
pante terá direito a adquirir 
até duas unidades, uma fa-
miliar e outra comercial em 
frente às avenidas principais 
dos três condomínios. Ele ex-
plica que, para facilitar o pro-
cesso de regularização, a Ter-
racap separou os terrenos em 
dois grupos, de controver-
sos (que dependem de inter-
pretação ambiental e depois 
do marco legal) e não contro-
versos (que não possuem ne-
nhuma objeção) como já ha-
via feito no Setor Jóquei, em 
Vicente Pires, e agora está fa-
zendo em Arniqueira.
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O Governo do Distrito 
Federal tem mobili-
zado suas equipes no 

programa de transição vol-
tado à inclusão social e pro-
dutiva dos condutores de 
veículos de tração animal. 
Diversas ações têm sido exe-
cutadas com enfoque nes-
sa categoria. A circulação de 
veículos de tração animal 
em vias do DF está proibi-
da desde 2019. O Decreto n° 
40.336/2019 instituiu o Pro-
grama de Transição da Utili-
zação de Veículos de Tração 
Animal, que tem como foco 
estratégias voltadas para 
educação, desenvolvimento 
social, capacitação e inclusão 
no mercado de trabalho dos 
condutores, além dos cuida-
dos com os animais. A região 
do Guará, uma das poucas 
que ainda permitem o uso 
de carros nas ruas, será uma 
das afetadas com o cumpri-
mento da lei.

O Decreto n° 40.336/2019 
instituiu o Programa de 
Transição da Utilização de 
Veículos de Tração Animal, 
que tem como foco estraté-
gias voltadas para educação, 
desenvolvimento social, ca-
pacitação e inclusão no mer-
cado de trabalho dos condu-
tores, além dos cuidados com 
os animais.

Responsável pela fiscaliza-
ção do veículo de tração ani-
mal – atuando com aborda-

gem, autuação e remoção de 
carroças –, o Detran DF está 
envolvido nas ações de edu-
cação e conscientização. Re-
centemente, o órgão concluiu 
o levantamento dos pontos 
onde será instalada a sinali-
zação com aviso de proibição 
de circulação de carroças. 

Recadastramento 
A Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico, Traba-
lho e Renda (Sedet) é a res-
ponsável por qualificar e 
oferecer oportunidades de 
emprego e renda para os con-
dutores. Entre as ações, estão 
o recadastramento, inserção 
nos programas de qualifica-
ção da pasta e ofertas de cré-
dito para os trabalhadores.

“Estamos recadastrando 
mais de 500 carroceiros para 
inserção nos programas da 
Sedet”, conta o chefe de gabi-
nete da secretaria, José Mes-
sias da Silva. “Já estão previs-
tos, no nosso planejamento, 
mil vagas para qualificação 
dentro do QualificaDF e pre-
visão orçamentária para a 
oferta de microcrédito por 
meio do Prospera, para a 
aquisição de 300 triciclos elé-
tricos e de tobatas [minitra-
tores].”

Segundo ele, a pasta tem 
promovido reuniões com os 
líderes dos carroceiros e en-
trado em contato com os tra-

balhadores para fazer reca-
dastramento. “Esse cadastro 
atualizado nos permite co-
nhecer melhor a dimensão 
desse público, orientá-lo so-
bre os programas disponí-
veis para geração de renda e 
até mesmo buscar a inserção 
no mercado de trabalho”, ex-
plica. 

Cavalos  
bem-cuidados

As ações também estão 
voltadas para os cuidados 
com os cavalos que condu-

zem as carroças. O Brasília 
Ambiental, órgão responsá-
vel pela fiscalização de maus-
-tratos aos animais, tem par-
ticipado de atividades de 
conscientização junto aos 
condutores.

 “Fizemos muitas ações 
para conscientizar os carro-
ceiros em relação aos maus-
-tratos, como [esclarecer so-
bre a importância do] uso de 
ferraduras, e assim os pro-
fissionais passaram a cuidar 
melhor dos cavalos”, relata o 
superintendente de Fiscali-
zação, Auditoria e Monitora-
mento do Brasília Ambiental, 
Victor Assis Carvalho Santos.

Cabe à Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento 
(Seagri) o recolhimento e 
cuidado dos cavalos, após a 
ação dos órgãos de fiscaliza-
ção. “Quando a fiscalização 
identifica maus-tratos a esses 
animais, a Seagri efetua o re-
colhimento do cavalo”, deta-
lha a subsecretária de Defesa 
Agropecuária, Danielle Araú-
jo. “Abrigamos os animais no 
nosso curral e realizamos to-
dos os cuidados necessários 
de alimentação, exames e 
consulta com o nosso veteri-
nário.”

Localizado na Asa Nor-

te, o curral de apreensão da 
Seagri, atualmente, tem 69 
animais, entre equídeos e 
bovinos albergados. Nesse ce-
nário, Danielle Araújo ressal-
ta a importância do programa 
Adote um Animal: “Aqui eles 
são bem-tratados e recebem 
todos os cuidados, mas temos 
limitação de espaço. Com o 
programa, as pessoas interes-
sadas que tenham condições 
de cuidar podem nos procu-
rar e adotar um desses ani-
mais”.

Também participam das 
ações, no âmbito do progra-
ma de transição, as secreta-
rias de Educação (SEE) e de 
Desenvolvimento Social (Se-
des). A primeira está elabo-
rando um plano de educação 
destinado à categoria, en-
quanto a Sedes atua na inser-
ção dos trabalhadores des-
se ramo e seus familiares nas 
políticas de assistência social.

Caso você identifique si-
tuações de maus-tratos ou 
cavalos abandonados, acio-
ne a Central de Atendimen-
to do GDF pelo telefone 162. 
O canal funciona de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 21h. 
Aos sábados, domingos e fe-
riados, o atendimento vai das 
8h às 18h.

Fim das carroças mais perto
Governo intensifica ações para acelerar o programa de transição, que busca incluir os 
trabalhadores nas políticas públicas voltadas para emprego, geração de renda e educação. 
Para cumprir a lei que proíbe o uso de tração animal no DF

Fiscalização fecha o cerco aos maus tratos aos animais 

Cavalos no curral da Seagri: quando se identificam maus-tratos,  
animais são recolhidos para tratamento 
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Publicado edital de  licitação da 
duplicação Guará-Núcleo Bandeirante

Edital foi publicado na edição desta 
semana do Diário Oficial do DF e 

abertura das propostas será dia  
12 de maio. Previsão é que  

obra seja iniciada em julho e 
concluída até o final deste ano.  

Vai custar mais de R$ 12 milhões

Depois que o processo 
foi liberado pelo Tribu-
nal de Constas do DF 

na semana passada, imediata-
mente a Secretaria de Infraes-
trutura e Obras providenciou 
a divulgação do edital para a 
contratação dos serviços da 
duplicação da via entre Guará 
e Núcleo Bandeirante. O edital 
foi divulgado na edição desta 
terça-feira, 11 de abril, no Diá-
rio Oficial do DF e as propostas 
serão conhecidas no dia 10 de 
maio. Vencido o prazo da bu-
rocracia – prazo para interes-
sados recorrerem, assinaturas 
de contrato etc -, as obras de-
vem ser iniciadas dois meses 
depois, ou seja, em julho, com 
previsão de serem concluídas 
até dezembro deste ano. 

Essa  licitação deveria ter 
sido realizada no dia 1º de de-
zembro do ano passado, mas 
acabou adiada a pedido do 
Tribunal de Contas, que soli-
citou ajustes no edital, todos 
cumpridos pelo governo. 

A obra de duplicação da via 
prevê serviços de pavimen-

tação, drenagem, meios-fios, 
calçadas e sinalização hori-
zontal e vertical. Além disso, 
haverá a implantação de uma 
ciclovia e a construção de uma 
ponte sobre o Córrego Vicen-
te Pires. A previsão é que se-
jam investidos R$ 12 milhões, 
recursos da Caixa Econômica 
Federal repassados por emen-
das parlamentares da ban-
cada do Congresso Nacional 
– deputados federais e sena-
dores. 

 “Esta é mais uma obra que 
estava engavetada por gestões 
anteriores”, pontua Luciano 
Carvalho. “O projeto foi atuali-
zado por nossa equipe e, ago-
ra, vamos colocar mais uma 
obra essencial para a mobili-
dade urbana do DF em mar-
cha. É uma demanda antiga 
atendida.”

A via de ligação Guará- Nú-
cleo Bandeirante tem 3,4 km 
de extensão e conecta a Es-
trada Parque Núcleo Bandei-
rante (EPNB) à Avenida Con-
torno, na altura da QE 38 do 
Guará II. O trânsito no local é 

intenso, principalmente nos 
horários de pico, pois, além 
da concentração de comércio 
e moradia na vizinhança, a via 
é rota para quem trafega pelas 
regiões do Guará, Park Way, 
Bernardo Sayão, Águas Claras 
e Núcleo Bandeirante.

Expectativa pela obra 
se arrasta há 15 anos

Considerada essencial para 
resolver um dos gargalos de 
trânsito mais problemáticos 
do Distrito Federal, a dupli-
cação da via entre o Guará e o 
Núcleo Bandeirante foi consi-
derada uma das prioridades 
de quatro sucessivos gover-
nos do Distrito Federal. Mas 
não saiu do papel, em parte 
por intercorrências técnicas 
do projeto, como a troca de 
um viaduto sobre a linha tér-
rea por um túnel, ou por difi-
culdades na liberação da Li-
cença Ambiental.

Faltou também vonta-
de política de secretários e 
de governadores para agili-

zar a obra, considerada rela-
tivamente barata se compara-
da aos custos de outras obras 
menos relevantes executadas 
no Distrito Federal nesses 15 
anos.

Mas, depois de muitas pro-
messas, a duplicação foi con-
firmada em outubro do ano 
passado, durante o anúncio do 
pacote de obras para o Gua-
rá em 2021/22, quando o go-
verno prometeu investir mais 
de R$ 100 milhões na cidade. 
A obra foi incluída no pacote, 
a pedido do deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso, mora-
dor da cidade. Previsto inicial-
mente em R$ 40 milhões no 
último governo Roriz, em 
2006, o orçamento da dupli-
cação foi reduzido para R$ 33 
milhões no governo Agnelo e 
para R$ 29 milhões no gover-
no Rollemberg, e agora para 
R$ 12 milhões. As reduções ti-
nham a intenção de ajudar na 
obtenção dos recursos neces-
sários, mas o projeto não con-
seguiu sair do papel, mesmo 
depois das alterações técnicas 

para a redução do orçamento.
A obra esteve muito pró-

xima de ser executada no go-
verno Rollemberg, depois que 
a Novacap concluiu o projeto, 
mas a exigência de mudanças 
de cálculos do viaduto previs-
to, por parte do ABNT, abor-
tou as providências. Com a 
troca de comando do Palácio 
do Buriti e da Novacap des-
de o início de 2019, o proje-
to voltou para a gaveta e não 
foi incluído em nenhum paco-
te de obras nos dois primei-
ros anos do governo Governo 
Ibaneis, até que uma reporta-
gem de capa do Jornal do Gua-
rá em agosto do ano passado 
despertou o assunto. O pedi-
do para a retomada da dupli-
cação foi feito pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, 
membro da base do governo 
na Câmara Legislativa, e mo-
rador da cidade, ao secretário 
de Infraestrutura e Obras, Lu-
ciano Carvalho, ao presidente 
da Novacap, Fernando Leite, e 
ao então secretário de Econo-
mia, André Clemente. 

Projeto prevê a duplicação da parte ainda não duplicada, entre  
a QE 38 do Guará II e o  Lar dos Velhinhos
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Lazer das Antigas 
de volta ao Guará

POR AMARILDO DE CASTRO

Com jogos e brincadeiras antigas, 
entre elas, pula corda, queima-
da, carrinhos de rolimã, jogui-

nho de prego, futebol de botão, totó, 
elástico, e várias outras, o Lazer das 
Antigas, evento organizado pela Con-
fraria Diversão e Arte está de volta.

A música será apenas das déca-
das 70/80/90. Shows com as bandas 
Rota Capital e os DJs Miguel e Rodri-
go, o grupo Charme em Movimento 

ensinará os passinhos aos presentes.,
O evento terá ainda exposição de 

carros antigos e o Museu da Confra-
ria com vários eletrônicos e brinque-
dos. O evento será realizado dia 16 de 
abril na praça da QE 26 do Guará 2 a 
partir das 10h.

A realização é do Festival Kombi-
nando Cultura e Ideias , Confraria di-
versão e Arte e amigos da QE 26 e 
tem o apoio da Administração Regio-
nal do Guará.

Depois de três anos, volta o Lazer  
que revive os bons tempos. Evento ocorre  
no próximo dia 16, na praça da QE 26

No dia 22 de abril de 2023, a Al-
deia São Jorge, atrás do Polo de 
Moda, apresenta o evento Pra 

Jorge. Uma noite especial para São 
Jorge, santo honrado por várias na-
ções em que é o patrono.

O evento conta com uma progra-
mação imperdível, repleto de ícones 
brasilienses, como a banda Pataco-
ri, de música afro-brasileira, Filhos 
de Dona Maria,  samba misturando a 
chula, o ijexá, o jongo e a capoeira e o 
Bloco Teteretê, formado com os mú-
sicos que passaram pela história do 
Salve Jorge, com um repertório que 
vai além do Jorge Ben, homenagean-
do também outros mestres da músi-
ca brasileira, incluindo o pop, o axé, o 
forró, o reggae, além do samba rock e 
acrescentam uma levada moderna do 
funk e do brega funk, para as músicas 
da mpb, numa verdadeira salada mu-
sical brasileira.

A Aldeia
Fundado em abril do ano de 2000, 

o Complexo Socioambiental e Cultu-

ral Aldeia São Jorge (CSAC), está loca-
lizado na Colônia Agrícola Bernardo 
Sayão, atrás do Polo de Moda, no Gua-
rá II.  Atualmente, o local propõe onze 
espaços em processo de bioconstru-
ção, com influência da permacultu-
ra no planejamento dos ambientes 
de forma sustentável utilizando ma-
teriais que não agridam o ambiente, 
norteados em não perder o foco eco-
lógico desde a construção até a ocu-
pação. Desde a concepção, o projeto 
tem como meta construir um espa-
ço com amplitude de responsabili-
dade social, econômica e ambiental, 
pela sua localização privilegiada, em 
meio a natureza, com predominância 
do cerrado, segundo maior bioma da 
América do Sul. Circundada pelo Cór-
rego Vicente Pires, favorece um sis-
tema de planejamento de ambientes 
sustentáveis, utilizando práticas agrí-
colas e sociais somado ao seu design, 
centrado em utilizar diretamente os 
padrões e características observados 
no ecossistema natural ao qual está 
inserido.

Festa para São Jorge 
Aldeia São Jorge apresenta a banda Patacorí 
(foto) e grandes atrações no dia 22  
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Níver de Renata Moura
A guaraense Renata Moura reuniu parentes e 

amigos próximos para comemorar o duplo aniversário 
dela e do irmão, num almoço no condomínio SQA, no 
Guará II. 

Irmã Galvão
Estivemos – eu e nosso 

editor Alcir de Souza – e 
outros amigos guaraenses 
acompanhando o encontro 
de violeiras no Museu Vivo 
da Memória Candanga, por 
sinal, evento do mais nível em 
organização e qualidade das 
artistas.  

Uma das principais 
atrações do encontro, que 
durou quatro dias, foi Meire 
Galvão, da dupla Irmãs Galvão 
– a outra irmã, Marilene, 
morreu no ano passado. 

Tivemos a oportunidade 
conversar com ela nos 
bastidores, que se mostrou 
muito simpática e simples. Na 
foto, Meire com o marido, o 
maestro Mário Campanha, que 
a acompanha nos shows. 

Eu e Alcir,

Rizê Moreira e 
Manoel Noronha, em 

outro dia do evento

Luciano Lima  
e Mônica,

Dhi Ribeiro na Globo
A cantora e atriz guaraense Dhi Ribeiro foi vista 

nas telinhas da TV Globo na tarde desta quinta-feira, 
13 de abril, estrelando o filme “Maria”, que conta a 
história de uma mulher de quase 50 anos, destacada 
como segurança no estádio Mané Garrincha, mas 
que sempre teve o canto como sonho profissional.  

Dhi é a mais conhecida e reconhecida cantora 
brasiliense – já participou do The Voice Brasil -, e é 
uma das principais expoentes do samba e da MPB 
no DF. 
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Curso de Claudio Moraes propõe a busca do palhaço interior 

O palhaço Canudinho é tí-
mido e desajeitado. Mes-
mo tropeçando em quase 

tudo, acabe conquistando a sim-
patia de quem o conhece. Sua 
personalidade gentil, empática 
e humana abre portas e deixa as 
pessoas confortáveis perto dele, 
o que as ajuda a desabafar.

Canudinho é o palhaço do 
educador guaraense Claudio 
Moraes. Há muito do criador 
no personagem que Claudio in-
terpreta com propriedade. Ele 
é palhaço há 21 anos, além de 
ser pedagogo, especializado em 
Práticas Inovadora na Educa-
ção, palestrante e um descobri-
dor de palhaços. Toda sua jorna-
da profissional foi trilhada, até 
hoje, na educação (hoje ele con-
tinua dando aulas para alunos 
de graduação). Claudio viveu 
toda a vida no Guará – os pais, 
nordestinos, vieram nos primei-
ros anos da capital e estabelece-
ram-se aqui.

O palhaço interior
Nos últimos anos, o educa-

dor tem também se dedica a au-
xiliar outras pessoas a encon-
trar o seu palhaço interior. Um 
processo de autodescoberta, 
que auxilia no tratamento psi-
cológico de adultos. “A ludote-
rapia é a terapia por meio do 
lúdico, do brincar, do jogo. Tra-
balho nos meus cursos e ofi-
cinas a criança que habita em 
cada um de nós, essa criança 
brincalhona que está aí em es-
tado de dormência”, explica o 
professor.

No curso, a Palhaçaria Lu-
doterapêutica é utilizada nos 
jogos cômicos e cênicos e ati-
vidades psicofísicas, além de 
conceitos teóricos, para desper-
tar a criança interior e ajudá-la 
a interagir com o mundo e com 
os outros. “O curso também for-
ma tecnicamente os participan-
tes em palhaços e palhaças. Pois 
trabalha a iniciação à Palhaça-

ria, a automaquiagem de palha-
ço contemporâneo, a corporei-
dade e outras técnicas", explica 
Claudio. “Trabalho o autoco-
nhecimento, autoestima e au-
toaceitação dos participantes”. 
O curso acontece aos sábados, 
no Lúcio Costa, de 15h às 19h, 
e é voltado para adultos, em es-
pecial, educadores, terapeutas, 
profissionais da saúde, psicó-
logos, artistas e pessoas que li-
dam com o público.

Não é preciso ter nenhuma 
noção de artes cênicas ou pa-
lhaçaria para começar.

Educador guaraense ministra curso de palhaçaria ludoterapêutica, com a proposta  
de guiar as pessoas ao encontro de seu palhaço interior, para se curar e curar os outros

Curso  Curso  
PALHAÇO INTERIORPALHAÇO INTERIOR

Todo sábado de 15h às 19h
de 5 de agosto à 11 de 
novembro de 2023

Quadra Lúcio Costa, Guará

981907524
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GUARÁ – uma cidade  
que não para de crescer                                                                        

As dores do crescimento se fazem 
presentes em vários aspectos, na falta 
de Infraestrutura da cidade com os 
engarrafamentos, com o mau cheiro do 
esgoto, com os constantes apagões e até 
com a falta de estacionamentos. É preciso 
planejar, estabelecer ações para solução, 
fazer obras complementares, e, acima de 
tudo, ouvir a população, ela tem muito a 
contribuir e isto não se pode dispensar sob 
pena de errar muito.             
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A arte bem planejada  
O bom trabalho na arte também requer 

planejamento somado ao talento do artista 
que é fundamental. Mais um belo serviço 
está sendo feito no muro interior da 
Regional de Ensino do Guará pelo artista 
plástico Douglas Okada, o Minoru. Em breve 
estará aberto para visitação público.  Veja o 
antes e o  depois. Vale a pena visitar.

Enfermeira, a mão  
amiga na hora da dor

Aqui no Guará temos um ótimo serviço 
para o atendimento de acamados e pessoas 
que não podem se deslocar até a UBS. 
Trata-se da Saúde da Família, disponível 
na Unidade Básica de Saúde (UBS) da sua 
região. No Guará temos 4 UBS, procure a 
mais próxima de sua casa e se informe. 

Encontrei com a enfermeira Luciene 
Corado e sua equipe, que vieram aplicar 
vacinas num vizinho. Se informe. Viva o SUS! 

Retirada de invasão da  
frente do terminal do Guará II

A pedido da comunidade, a 
Administração retirou mais uma 
invasão. Desta vez foi aquela 
que ficava ao lado do Ponto de 
Taxi em frente ao Terminal de 
Ônibus da QE 36. Com a retirada, 
a população está livre para 
transitar perto dos ônibus. A 
operação demandou tratores, 
caminhões e uma equipe braçal 
do GDF. A comunidade gostou.

Enfim, o Guará vai  
ganhar mais uma creche pública

O Governador Ibaneis 
anunciou oficialmente esta 
semana a construção de uma 
Creche Comunitária Pública do 
Guará, que será construída entre 
as QEs 17 e 19, ao lado do colégio 
Centrão.  Notícia ansiosamente 
esperada pela comunidade do 
Guará.  Parte da verba é do FNDE. 
As famílias do Guará têm uma 
carência de creches muito grande. 
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Campeão de 
bicicross busca 
ajuda para competir
Vice-campeão da Copa Latino americana de 
Bicicross no mês passado na Argentina, o guaraense 
Wellington Fernandes pretende participar da Copa 
Latino americana no final de abril

Sem apoio do governo e sem 
patrocinador fixo, o atleta gua-
raense Wellington Fernandes, 

o melhor ranqueado do Distrito Fe-
deral na categoria, e que conquis-
tou dois segundo lugares na Copa 
Latino americana de Bicicross em 
Buenos Aires, está buscando apoio 
financeiro para participar da Copa 
Sul americana, nos dias 28, 29 e 30 
de abril, em Indaiatuba (SP). 

Para ajudar nas despesas, Wel-
lington abriu uma Vakinha virtual, 
para o recebimento de qualquer 
valor. A ajuda pode ser feita de ou-
tra forma, basta contactá-lo pelo 
99194.3264 ou @welbmx.

Super campeão
Campeão brasileiro por 16 ve-

zes, e brasiliense e do Centro Oes-
te por quantidades que ele mesmo 
perdeu as contas, Wellington Fer-
nandes , 47 anos, trava uma ba-
talha permanente com os adver-

sários e com a falta de apoio ao 
bicicross. Mesmo com tantos tí-
tulos e tanto destaque, ele recla-
ma da falta de incentivo do gover-
no e dos empresários ao esporte. 
Na maioria das vezes, arca do pró-
prio bolso com os custos para com-
petir, mesmo quando representa o 
Distrito Federal e o Brasil em com-
petições nacionais e internacio-
nais, como aconteceu na Copa La-
tino-americana de Buenos Aires. 
Os custos para participar das com-
petições saem do próprio bolso de 
Wellington, fruto do seu emprego 
no Sindicato dos Propagandistas 
de Produtos Farmacêuticos e de 
patrocínios pontuais.

Wellington Fernandes é, há 
mais de 35 anos, um dos principais 
destaques da modalidade aqui e no 
país. Além de competir, ele man-
tém escolinha de bicicross, na pista 
do Cave, ao lado do Teatro de Are-
na, às segundas, quartas e Sextas, à 
noite, gratuita.

Lixão
O velho Caixa estava xingando até a mãe do 

Papa, estranhei até ele mostrar o motivo de tanta 
revolta, o solado do tênis, pois acabara de pisar num 

presente fedorento deixado na calçada por algum totó, 
cujo o dono sujão deixou por ali sem se dar ao trabalho de 
recolher.

O que mais se reclama por aqui é desse tipo de sujeira 
nas calçadas e gramados, mas o que vemos sempre é o 
descaso das pessoas com a higiene, mas ninguém lembra 
como é bom ter uma cidade com calçadas limpas.

Acontece que cada vez se reclama mais de coisas 
recorrentes, no caso a limpeza, todos reclamam, mas 
poucos colaboram, sujando nas mesmas proporções das 
reclamações, que não são poucas.

Não conseguimos entender tanta falta de senso por 
parte da população, que teima em ficar repetindo erros 
sem tentar melhorar realmente, soa estranho ouvir tanta 
reclamação sem mudar atitudes. Aqui no Guará não é 
diferente.

É preciso que essa parcela da população entenda que 
cidade limpa não é a que mais se limpa, mas aquela que 
depois de limpa, conseguimos que ela permaneça limpa, 
como deve ser  nossa cidade que tanto amamos.

Acredito que não seja tão difícil assim, mas com boa 
vontade conseguiremos, por isso, antes de reclamar 
façamos um exame de consciência: será que estamos 
fazendo a nossa parte? A nossa parte não é só reclamar dos 
nossos gestores, mas sim colaborar com a manutenção da 
limpeza em nossa cidade.

Acho que não deve ser tão difícil assim, portanto, 
antes de reclamar, vamos dar o nosso exemplo, pois assim 
teremos uma cidade cada vez mais limpa, mostramos que 
cuidamos e melhoramos a nossa qualidade de vida.

Será que é tão difícil?

O aniversário do velho lobo
Demorou mas estamos chegando ao mês de Maio, agora 

a agitação é com o aniversário do Guará, o velho Lobo como 
diz o meu amigo Caixa Preta.

Mas se olharmos em volta, pouco ou nada temos para 
realmente comemorar, a não ser o símbolo da cidade que 
fez uma operação para mudança de sexo, pra ficar em dia 
com as tendências mundiais e logo em seguida ter dois 
filhotes, passando a se chamar Lobita.

Dubai, ops, digo Guará é uma cidade diferenciada, 
o telefone toca, o Caixa Preta me convoca pra dar uma 
chegada lá no Porcão, parece meio inquieto.

O clima no boteco era o mesmo, um cheiro de gordura 
no ar, tornando-o quase irrespirável, procurei me controlar, 
tentei disfarçar, mexi no celular tentando mudar o foco dos 
meus pensamentos, meus dedos não conseguiam teclar, pois 
os celulares atualmente estão cada dia ficando menores, as 
teclas menores ainda, só para quem tem os dedos finos.

Meus dedos são grossos, sinto que logo as pessoas com 
dedos grossos se tornarão obsoletas, com toda certeza 
logo nós com os dedos grossos vamos ser extintos com a 
dominação total dos dedos finos.

A gritaria me desperta, o Caixa e o Galak estão discutindo, 
os palavrões onde as mães são muito lembradas é a tônica 
entre os dois distintos cavalheiros.

Sem querer comecei a me lembrar de meio ambiente, é o 
assunto da moda e dá um Ibope danado.

Muita gente saindo das tocas, lideranças de araque, 
estudiosos, ambientalistas que tentam até o suicídio 
quando morre uma árvore no cerrado ou cai uma manga 
verde no chão.

Muita gente se rasgando de amores pelo Parque, 
para quem sabe fazer no futuro conseguir se cacifar 
politicamente.

Devagar com o andor, que o santo é de barro.
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APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

142 a 190 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA SET/23

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque 
ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico
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